
2 KETODOLOGIAS DE DE'TERIO:NAçÃO DA NECESSIDADE DE

CALAGEH ER RELAÇÃO À Dln:RDrrES CLASSES DE 50

LOS DE ~S GERAIS - L.Ferreira. C.A.Vasconcel
los e D.P.Santana.

o presente trabalho buscou correlacionar três
~etodologias de determinação da necessidade de calagem (NC) em
diversos solos de Minas Gerais, variando entre si em textura,
composição m.í.ne r-a.l.ogí ca , material de orige'JIe caracterlsticas. .
r{slco-qulmicas. Os métodos utilizados foram o alumlnio trocá
vel, o do alumínio trocável ecalcário mais magnésio, e satura
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ç ao (2x AI; fl1·~ 2 - (Ca+r~g); T (60 -'-.'1)/100; respectivame!l
te) em comp~raçao com a NC para pH 6,0 calcuiada atrav~s da
curva de incubação amostras de solos foram misturadasdoses cresce!l
tes de carbonato de cáí c í o e magnéSiO' na proporção 4: 1, e incu
badas à capacidade de campo, em casa de vegetação durante 25
dias. As doses de calcário aplicadas foram calculadas para
neutralizar O.Oi 25; 50,75, 100% da acidez potencial (H+Al).
Adotando o pH 6,0 como ideal, os solos foram agrupados segundo
o seu desvio, em classes de variação entre O a 5%; 5 a 10% e <

10% para atingir o pH 6.0. Dentre as metodologias estudadas,
verificou-se que a NC calculada pela saturação de bases foi a
que correlacionou-se com as características físico-químicas do
solo como teor de argila, capacidade de troca de cátions a IpH
7,0 (T) a ~~téria orgânica (M.O.). Todos os ~étodos analisa
dos apresentaram uma N.C. que aplicada ao solo, acarretaram va

·riabilidades ao redor do pH 6,0. A saturação de bases foi o
método que ap r-e sen tou menor variabilidade. A correlação entre
o pH e a aa tur-aç ao de bases (V) permitiu eat ímar que a satur!
ção média é de 40% para atingir o pH 6,0 •.


